
E
stão abertas as inscrições para o Processo 
Seletivo de Estagiários do IFMT campus 
avançado Tangará da Serra. Estão sendo 
ofertadas duas vagas de nível superior para 

seguintes áreas de atuação: Administração, Ciências 
Contábeis, Direito, Psicologia, Matemática, História, 
Recursos Humanos, Pedagogia, Geografia. O prazo para 
inscrição iniciou nesta quarta-feira, 16 e seguirá até o 
dia 28 de janeiro, e deve ser feito na sede do campus. Já a 
seleção será através da análise de currículo e entrevista 
programada para o dia 31 de janeiro. O resultado do 
processo seletivo será divulgado no site institucional 
www.tga.ifmt.edu.br, a partir de 1 de fevereiro.
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Gradis Abono SalarialUnidades de saúde

ARTIGO

A Secretaria de Saúde 
de Tangará está instalando 
gradis em algumas unida-
des de saúde. A ordem de 
serviço para execução das 
obras em quatro unidades 
de saúde foi assinada nes-
ta quarta-feira. O objetivo 
é garantir maior segurança 
às unidades. 

Começa nesta quinta-fei-
ra, 17, o pagamento do séti-
mo lote do Abono Salarial 
PIS/Pasep 2018-2019, ano
-base 2017. Podem receber 
o benefício os trabalhadores 
da iniciativa privada nasci-
dos em janeiro e fevereiro e 
os servidores públicos com 
final de inscrição 5.

As cercas serão instala-
das nas unidades do Mora-
da do Sol, Tarumã, Vila Es-
meralda e Vila Nazaré nos 
próximos dias. “É um cerca-
mento igual do hospital e do 
Bosque Municipal”, afirmou 
o secretário de Saúde, Itamar 
Bonfim. No total serão inves-
tidos R$ 190 mil.

Opiniões
“Quero ver de quem vai 

ser a culpa, quando um ido-
so, uma criança ou alguém 
for atropelado na Avenida ou 
alguém tiver a porta de seu 
carro arrancada”, critica um 
empresário, acompanhado 
por outros, no mesmo tom 
de insatisfação.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Verba indenizatória 
O governador Mauro Mendes sancionou a Lei que 

permite os deputados estaduais devolverem integralmente 
ou parte da verba indenizatória de R$65 mil, que recebem 
mensalmente, além do salário de R$25 mil. Porém, a Lei 
foi criticada pelo deputado eleito Ulysses Moraes, que 
inclusive, utilizou a redução do valor como bandeira em 
sua campanha. O parlamentar justificou que é contra, 
pois o recurso será destinado para assistencialismo. Com 
a nova regra, os deputados poderão renunciar a parte ou 
a totalidade da verba indenizatória, cujo montante será 
destinado à Sala da Mulher.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Sem discussãoEstacionamento
As discussões em torno 

da implantação do estacio-
namento no canteiro cen-
tral da Avenida Brasil con-
tinua nas redes sociais. Em 
uma dessas, o chefe do Exe-
cutivo tentou se explicar, 
mas levou uma enxurrada 
de críticas negativas.

“Não adianta ficarmos 
discutindo! Isso já foi deci-
dido por poucos e pronto! 
Moro aqui a 35 anos, sem-
pre foi assim. Quem decidiu 
pela mudança, vai implan-
tar e pronto! Nós que somos 
contra, podemos esquecer”, 
complementa outro.

Com o passar dos tempos surgiram na sociedade 
muitas inovações jurídicas, além de muitas formas 
de trabalho que também emergiram na sociedade. E 
como é de costume no nosso cotidiano, há pessoas que 
conseguem conciliar os dois e encontram uma forma 
de trabalho, para assim alcançar uma renda e manter 
seu sustento. Conversando por esses dias com um 
colega, percebi que ele havia aderido a um novo modo 
de trabalho; sua profissão era de “buscador de danos 
morais”. Ora, parece estranho ao primeiro olhar, mas é 
bem simples, funciona assim: tudo o que acontece em 
sua vida ele recorre à justiça visando receber os famosos 
danos morais, quando eu digo tudo é tudo mesmo. Outro 
detalhe que pude perceber, que a hora de serviço dele 
era alta, pois se recusava a receber indenizações abaixo 
de R$ 20.000,00. 

Pode parecer engraçado ou até uma chacota, mas não, 
foi uma conversa séria que tive com o rapaz. Podemos 
ver que o advento dos danos morais trouxeram grande 
avanço para o ordenamento jurídico, pois as causas de 
estima da moral e afeto do ser humano são de difícil 
mensuração e tal instituto aufere os danos causados ao 
sentimento humano (honra subjetiva), repondo o dano 
em um valor monetário. 

Nestes termos a Constituição Federal assegura, no seu 
artigo 5°, inciso X, que: “são invioláveis a intimidade, 
a vida privada, a honra e a imagem das pessoas, 

assegurado o direito a 
indenização pelo dano 
material ou moral...” 
Preconiza também o 
artigo 186 do Código 
Civil, dizendo: “Aquele 
que, por ação ou omissão 
voluntária, negligência 

ou imprudência, violar direito e causar dano a outrem, 
ainda que exclusivamente moral, comete ato ilícito.” 
Realmente o dano deve ser reparado e a lei nos assegura 
tal reparação, no entanto há pessoas que se valem 
de tal instituto para fins de enriquecimento ilícito, 
querendo ganhar às custas dos outros e afogando mais 
ainda o judiciário com questões que acabam sendo 
improcedentes. 

É demasiado importante que não se deixe esvair seu 
direito, no entanto há pessoas que não se importam com 
o reparo do dano sofrido, mas fazem uso da má fé com 
a finalidade de se enriquecerem ilicitamente pedindo 
valores exuberantes em questões desnecessárias e que 
no final acabam sendo julgadas improcedentes, pois as 
questões morais podem ser resolvidas e bem reparadas 
de outras formas e com atitudes diferentes, não apenas 
com dinheiro alheio.

Erick Matheus Rabelo Nogueira, 20 anos, estudante 
do curso de Direito, estagiário na segunda vara cível, 

do Fórum da comarca de Tangará da Serra/MT.

DESNECESSÁRIOS MORAIS

Há pessoas que 
se valem de tal 
instituto para fins de 
enriquecimento ilícito

UnematExperimental
Chega ao fim o impasse 

do nome da Unemat que se 
estendia desde 2016. Os de-
putados derrubaram o veto 
do ex-governador, publicado 
em abril de 2018, que rejei-
tava a alteração do nome da 
instituição, que a partir de 
agora se chamará Carlos Al-
berto Reys Maldonado.

O que está causando estra-
nheza é o fato do Executivo 
garantir que a implantação 
é experimental, em somente 
três quadras, mas demarcar 
toda a avenida. Quem irá fis-
calizar a via para que os mo-
toristas não estacionem nas 
quadras que ficaram fora do 
experimento?


